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ESPORTES

Abaixo 
da nota 
de corte

BRASILEIRÃO  Pontuação do Palmeiras é inferior a de 14 dos últimos 17 líderes em 34 rodadas. Abel evita “fazer contas”

H
á quem diga que a ver-
são 2023 do Campeonato 
Brasileiro é a mais emo-
cionante. Entusiastas de 

plantão vão além e defendem a 
tese de que a elite do futebol na-
cional vive a melhor disputa em 18 
edições de pontos corridos com 
20 clubes. Os números refutam is-
so. Líder da Série A pela primeira 
vez nesta temporada, o Palmeiras 
está abaixo da nota de corte de 14 
dos 17 abre-alas do torneio na 34ª 
rodada entre 2006 e 2022. 

Os 62 pontos conquistados pe-
la trupe comandada por Abel Fer-
reira é superior às campanhas de 
três em clubes. Em 2010 e 2011, o 
Fluminense de Muricy Ramalho 
e o Corinthians de Tite tinham 61 
pontos e cruzaram a linha chega-
da primeiro com 71. Em 2009, Ri-
cardo Gomes ensaiou o São Pau-
lo aos 59 na 34ª rodada. O desem-
penho, porém, não foi suficiente 

para faturar o hepta e o tetracam-
peonato consecutivo. O Flamengo 
levantou a taça com a menor pon-
tuação de um campeão: 67.

A principal competição do 
país estava acostumada a mais. 
No mesmo estágio da disputa do 
ano passado, o próprio Palmeiras 
tinha 12 de vantagem em compa-
ração ao atual momento. A me-
lhor campanha geral e no recorte 
pertence ao Flamengo, octacam-
peão com 90, e com 81 a quatro 
rodadas do desfecho. Embora o 
aproveitamento alviverde seja in-
ferior, o que vale mesmo é levan-
tar a taça em 6 de dezembro. 

Existe um fator animador para 
o Palestra. Dos 17 líderes do Cam-
peonato Brasileiro na 34ª rodada 
com 20 clubes, apenas dois não 
deram a volta olímpica. Além do 
São Paulo em 2009, o Internacio-
nal de 2020 desperdiçou a chan-
ce de título na versão de 2020, du-
rante a pandemia de covid-19, de-
cidida no último ato. O alviverde 

tem a segunda melhor pontuação 
do segundo turno, com aproveita-
mento de 62,2% — atrás somente 
do Atlético-MG (66,6%), segundo 
o Departamento de Matemática 
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG). 

Um número puxa o outro. 
Agora, os paulistas têm 45,4% 
de chance de faturar o 12º ca-
neco nacional. Dezenove roda-
das atrás, o índice era baixíssi-
mo, quando o Palmeiras era o sex-
to colocado, com 25 e 14 atrás do 
então líder Botafogo. Mesmo com 
a evolução e ponta isolada, Abel 
Ferreira faz jogo duro e adota es-
tratégia para jogar pressão para o 
vice Botafogo. Em vias de anun-
ciar Tiago Nunes como treinador 
para a reta final do Campeonato 

Brasileiro, a equipe de General 
Severiano tem foco total no due-
lo atrasado com o Fortaleza, em 
23 de novembro, às 19h, na Are-
na Castelão. Cenário semelhante 
ao do quarto colocado Braganti-
no, adversário do Flamengo no 
mesmo dia, às 21h30.

“O Botafogo tem um jogo a 
mais, é a única equipe que depen-
de apenas dela. Ainda não estou fa-
zendo as contas. Vai jogar Botafogo 
e Bragantino? Eles que se resolvam. 
É muito jogo seguido, é muita cole-
tiva de imprensa seguida, é muita 
viagem seguida”, esquivou-se Abel 
Ferreira após o triunfo sobre o In-
ter. “Nosso grupo de trabalho acre-
dita sem ver. Não estou dando re-
cado a ninguém, mas essa equipe 
luta sempre até o fim”, completou.

VICTOR PARRINI

O técnico Abel Ferreira utilizará as quase duas semanas de Data Fifa para tentar manter o alto desempenho do Palmeiras no segundo turno

Cesar Greco/Palmeiras

2023
Palmeiras 62 pontos

2022
Palmeiras 74

2021
Atlético-MG 77

2020
Internacional 66

2019
Flamengo 81

2018
Palmeiras 70

2017
Corinthians 68

2016
Palmeiras 70

2015
Corinthians 76

2014
Cruzeiro 70

2013
Cruzeiro 74

2012
Fluminense 73

2011
Corinthians 61

2010
Fluminense 61

2009
São Paulo 59

2008
São Paulo 65

2007
São Paulo 73

2006
São Paulo 70

Desempenho dos líderes até a 34ª rodada

Parece clichê falar sobre a 
importância de continuidade no 
trabalho de treinadores, mas os 
resultados do futebol brasileiro 
nesta temporada mostram, na 
prática, o impacto disso em cam-
po. Entre as 20 equipes da Série A, 
apenas cinco estão com o mesmo 
comandante desde o começo do 
ano. Quem são? A resposta está na 
tabela: três dos quatro integrantes 
do G-4 e os finalistas da Liberta-
dores e da Copa Sul-Americana.

Novo líder do principal cam-
peonato do país, Abel Ferreira 
está no Palmeiras há mais de três 
anos e empilhou taças até aqui. 
Na campanha para somar mais 
uma, o conhecimento do elen-
co fez valer: colocou os reservas 
Endrick e Breno Lopes no time 
titular e a dupla foi importante na 
arrancada alviverde até a ponta.

Atrás do português vem Rena-
to Gaúcho, do Grêmio, e o com-
patriota Pedro Caixinha, do Bra-

gantino. Apesar dos elencos limi-
tados em comparação com adver-
sários, a dupla levou as equipes 
até o topo da tabela e seguem no 
páreo pelo caneco.

Fluminense e Fortaleza tam-
bém colhem os frutos da longe-
vidade. Na segunda passagem 
pelas Laranjeiras, Fernando Diniz 
encaixou o sistema anti-posi-
cional, antes tido como falho, e 
ganhou a Libertadores. O Leão 
bancou o trabalho do argentino 
em 2022, quando o time esteve 
na lanterna do Brasileirão. Ele 
não apenas conseguiu manter os 
cearenses na elite, como alcan-
çou a primeira final continental 
do clube, quando bateu na trave 
na Sul-Americana.

Na dança das cadeiras, eles 
se viraram conforme a música 
para consolidar filosofias de tra-
balho que podem ser premiadas 
com conquistas no futuro.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

As recompensas que 
vieram a longo prazo

ARTHUR RIBEIRO*

Renato, Caixinha, Diniz e Vojvoda estão no cargo desde o começo de 2023

Divulgação: Grêmio/Bragantino/Fluminense/Fortaleza

BASQUETE VÔLEI

O Cerrado foi derrotado, 
ontem, pelo Flamengo, no 
Ginásio Maracanãzinho, 
por 89 x 71, na quinta 
rodada do Novo Basquete 
Brasil (NBB). Esse foi 
o segundo tropeço 
consecutivo da equipe 
verde do Distrito Federal 
na competição nacional. 
Também na Cidade 
Maravilhosa, hoje, às 20h, 
o Brasília visita o Botafogo.

O Brasília Vôlei segue 
a disputa na Superliga 
Feminina de Vôlei. Após a 
derrota por 3 sets a 0 para 
o pentacampeão Osasco, 
na semana passada, no 
Ginásio Sesi Taguatinga, 
o único representante da 
capital federal no torneio 
volta às quadras para o 
confronto contra o atual 
vice-campeão Minas, hoje, 
às 18h30, em BH.


